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'CRISE ABERTA NO PSI'MAGEM DO ·ALGARVE
IFEC�DI PELO LUXUOSO VILE" DO LOBOA DECISÃO do dr, Mário Soa­

res de se auto-suspender do
cargo de secretário-geral do Par­
Udo Socialista, até que passem as

eleições presidenciais, gerou um

contentamento incontrolado entre
as forças apoiantes do, general
Soares Carneiro e lançou dúvi­
das e apreensões justificadas nos

directa, dai o regozijo das forças
da direita.
Entretanto a discussão é inten­

sa nas federações e secções do
PS, com. 'vista à reunião da Co­
missão Nacional, prevista para
amanhã, onde se espera «uma

vaga de fundos, a favor da po­
sição de Mário Soares.

..... A última semana, uma grave
.... acusação recaiu sobre o mais
luxuoso dos complexos turísticos
a funcionu no Alga·rve - Vale
do Lobo. A acusação partiu do
«Correio da Mar.hã», na sua edí­
ção para o Mgarve. «Escândalo
financeiro de re,percussões ínter­
nacionais», «Vale do Lobo à beira
do colapso», assim titulou o ma­

tutino, na sua edição !dio último
dia 15.
Falência de dezenas de empre­

sas ligadas ao complexo, desem­
prego, despedimentos, não reno­

vação de contratos, dívidas a for­
neeedoees nacíonaâs, à Banca e

ao Fundo Ide Desemprego, Previ­
dência, Fundo de Turismo (a
.rondar os 400 mil eontos) , eis o

quadro negro a·tribuído à 'má
gestão financeira do holandês
Sander van Gelder, nos últimos
três anos.

Especulação, venda de ·terrenos
hipotecados, aluguer Ide casas que
não exdstem a operadores turís­
ticos estrangeiros, importação e

exportação llegllll de divisas, uti­
lização de falsos contratos de ven­
da para obten.ção de BRl's, con­
tratos com assinaturas forjadas
de compradoees, fugas a direitos

,.,.,,,>

sectores que 'estão com Q 25 de
'Abril.

Surgida na sequência e por
consequência da conferência de
Imprensa do-, genéral Ramalho
Eanes, esta demissão significa um

protesto contra as declarações
proferidas pelo Presidente da
República, as quais ,publicámos a

semana
. passada,« e, ao mesmo

tempo, a
o

retirada do apoio pes­
soal de Soares à recandidatura
do actual ocupante do Palácio de
Belém; "

_

-.

A decisão de Soares abriu uma
eríse profunda nó interior do
Partido Socialista, gerando de
imediato' grandes reacções, pró e

contra. Entretanto, o PS decidiu
manter o apoio ,.à 'recandidatura
de Eanes;' bem assim como a

FRS, embora a UEDS' ó tenha fei­
to por uma questão de díscíplína
no interior' da Frente.
Esta controversa decisão de

Soares, como contraponto àquela
que foi já considerada como o
maior erro do Presidente Eanes,
a Conferência de Imprensa, lança
um certo vazio entre as forças de
esquerda e reforça a candidatura
de Soares Carneiro, por via in-

A COMPANHIA do Centro Cul­
turaã de l!:vora volta a apre­

sentar ao público, no palco de
Teatro Garcia de Resende a sua
última produção t e a t r a I: «A
PAZ» de Aristófanes «séc. IV
AC».
Crítico mordaz da socíedade da

época, as obras de Aristófanes
mantém ainda hoje muita actua­
lidade,

.
Este espectáculo foi encenado

por Mário Barradas e Luis Va-

l HDfRA'AO DI BOMBmOS DO AI6ARV(,��i��:��:;!�������
Y·EM .

NOVOS O' IRIGENTES¡el�����p!�a��e:��táaCargOde" toda a companhia do Centro Cul-
.

i tural de Évora e pela primeira-.. <' �, trez tém a, colaboração dos alu-

N OS Paços do Concelho de Al- .

e de Portimão, com vista à solu- nos do IV Grupo da Escola de
·

bufeira efectuaram nova ção de problemas surgidos; Formação de Actores do Centro
reunião os .comandantes e direc- A propósito. da promoção de Cultural de Évora.
ções das Corporações de Bombei- certas actividades que movimen- Esta peça foi apresentada em
ros do. Algarve. Presidiu o pre- tam milhares de pessoas, foi re- ante-estreia na cidade de Lagos,
sidente da respectiva Federação, � ferido que a Comissão Regional por ocasião da II Festa da Paz e

comandante José Filipe Ribeiro, � de Turismo não olha como' devia, da Cultura.
ladeado pelos comandantes João .

em relação àquelas, para a cola-
Cascada e Bernardino. dos San- boração prestada' pelos Bombei-
tos. ros na respectíva prevenção.
Foi apreciado o previsto acordo Abordados alguns aspectos do

entre a Liga dos Bombeiros e os . recente Congresso da· Liga dos
Serviços ·Médiéo-Sociais e analí- Bombeiros, realizado na Régua,·

sado o que se prende à preços foi manifestada estranheza por,
dos serviços prestados por am- na reunião federativa pouco an­
bulãncías.. sendo estabelecido o tes efectuada em Faro, não haver
de l1$OOjklm. . sido dado conhecimento de que
Na sequência de um ofício di- as Corporações da cidade apre­

rigido à Federação pelo hospital sentariam candidatura para que·

de Faro, ficou assente que seriam nesta viesse a decorrer o Con­
realizadas reuniões com os admí- gresso de 1982, o que poderla ter
nístradores dos hospitals de Faro .. dado outro aspecto à votação res,

pectiva, a qual foi favorável à
Figueira da Foz.
Perguntado ao representante de

'Portimão qua! a situação do co-

mando da sua Corporação, escla-
· receu este que o comandante pe­
l dira 90 dias de licença e o co­
· mando estava a ser exercido por
!
um bombeiro de 1.& classe.
Houve troca de impressões so­

bre um curso de animadores de
voleibol a decorrer no Algarve:
sobre o quantitative dos subsí­
dios atribuídos pelo Ministério de
Administração Interna e quanto
à distríbuição dos da colecta de
1978; sobre as verbas entregues
às Câmaras pelas Companhias de
Seguros para posterior atribui-

(Conclui na 3.' pátina)

APRESENTA,DO O

PLANO DE URBANIZAÇÃO DE QUARTEIRA
RESPEITANDO as linhas mes-

tras do Plano Geral de Ur­
banização de Quarteira, anterior­
mente aceites pela edilidade lou­
letana, foi apresentado, no decur­
so de uma reunião efectuada nu­

ma unidade hoteleira daquela
praía, uma «proposta» no «Plano
de Pormenor da Urbanização de
Quarteira».
Este trabalho é da responsabi­

lidade do Gabinete Técnico de
Arquitectura «Macroplan», depois
de coneretizada a deñnítiva im­

plantação do porto de pesca da
localidade e de ouvidas as Direc­
ções-Gerais de Portos e do Tu­
rismo.
As explicações foram dadas pe-

19S' autores do «estudo prévio» do
plano

-

e
.

pormenor urbanístico,
arquitecto Pereira Brandão, Car­
los Santos e Marçalo Correia, que
realçaram a preocupação de «'li­
bertar» a faixa litoral' do tráfego
rodoviário que, no plano de ur­

banização, será transferido para
uma via rápida de penetração a

criar, com cerca de 25 metros de
largura, compreendendo além da
faixa central, duas de tráfego e

duas outras laterais para peões.
.. Houve a preocupação de «crian

uma avenida marginal que ligue
ViJamoura a Vale do Lobo e

Quinta do Lago, através de Quar­
teira que, sem deixar de ser uma

estância balnear por excelência,
não deverá perder a sua «voca­

ção:. urbana de apoio àqucles três
outros pólos de explosão turís­
tica.
Tal estudo de pormenor urba­

nístico, que por ora ainda não
"

"

vincula qualquer entidade, pre­
tende apontar para uma imediata
díscíplina de construção, criação
de espaços públicos e ordenamento
da zona de eclandestinos», com
vista à digniñcação do espaço
urbano de Quarteira onde, até
agora, os empreendedores têm
provocado certa dispersão urba­
nística, nem sempre louvável.

,�u� �f ��Œ���� ,�l [H�l Yf�MnH�
NA FRONTEIRA
DEVilI RElil DE:SIINTO INTÓNIO

','

A DELEGAÇAO de Faro da
Cruz Vermelha iniciou a acti­

vídade socorrista, para a popula­
ção do Algarve, no mês de Junho
do corrente ano.

Numa primeira fase, a delega­
ção tem visado a formação de so­
corristas.
Neste sentido, programou e fo­

ram desde então realizados cur­

SOs essenciais de socorrismo em

Lagoo, Alte, Vila do Bispo, Ta­
vira, Faro e Alcoutim, num total
de 12, com 157 socorristas consi­
derados aptos e um Curso Básico,
mais desenvolvido, donde saíram,
corri aptidão, 16 socorristas.

Pa,ra instruir estes cursos, a de-

legação da C. V. dispõe de uma

equipe' de 7 inonitores, equipe
que deseja ver, mais tarde am­

pliada.
Futuramente, vai passar à fase

operacional, com a instalação em
Faro de uma Unidade de Socorro,
onde os socorristas, que entretan­
to vão sendo formados, irão ter
oportunidade de aplicar os seus

conhedmentos técnicos, na pres­
tação do primeiro socorro.
Por outro lado está ainda pre­

visto, a pa'rtir já do próximo ano,
a instalação em Vila Real de San-

·
to António, no' âmbito da Cruz

, Vermelha, de um Posto de Fron-

(Conclui na 4.' página)

alfandegários. contrabanld'o de
electrodomésticos, eis o cenário
dlícito do desenvolvímento de
Vale do Lobo, ainda segundo o

«Correio da Manhã».
Por si só este panorama é sufi­

ciente 'para lançar um certo aná­
tema sobre o turismo Algarvio e

não deixa de ser sintomático que
ele apareça num grande e luxuo­
so complexo de cinco estrelas on-

de tud'o se prepara para a má­
xima privacidade e onde se fala
que os guardas andam arinados.
Entretanto um anúncio publd­

cado num outro jornal de Lisboa
eonffrmava os débitos da empresa
como sendo de 300 mil contes e
considerava que tal era normal
- o eapltal 'dia empresa Vale do
Lobo, Lda. é de 10,6 mil contos -

confirmava a existência de em­

préstimos a propríetáelos, conse­

guidos na Holanda, a exdstência
de uma Investigaçâo, de resulta­
dos desconhecidos pela empresa,
elaborada pelo Banco de Portu­
gal, a cessação de contratos a

prazo com 300 empregados.
Desmentia, contudo, a especu­

lação com terrenos, a iUcitude do
incumprimento das normas do
Banco de Portugal. Desmentia
ainda um anúncio publleado no

«Diário de Notícias» em nome de
Vale do Lobo, a convocar uma
assembleia de credores e a liqui­
dação da empresa, bem como a

sua venda ao «Club' Mediterra­
nêe».
Já depois da .publicação destas

notícias, a administração do Vale
do Lobo, Lda. pôs em vigor uma
série de normas novas que regu­
lamentam o acesso de pessoas
estranhas às Instalaeões da em­

presa, sendo 'proibidas as decla­
rações sobre a vida do complexo
hoteleiro, especialmente a jorna­
Jiistas.
Entreanto no Colégio Interna­

clonal Prince Henry, ali situado,
a situação não é normal, tendo
alguns professores enviado uma

exposição para as entidades ofi­
ciais. Aqui a acusação é. de mé­
todos pedagógicos obsoletos e

brutais. ,

Segunde o mesmo matuñno ou­

tro negócio «escuro» encontra-se
a aguardar decisão .judicial. ,Tra­
ta-se da compra a, que aparece

llgad'o O nome do holandês San­
der van Gelder do «Clube Ocea­
no», localizada entre Vale do Lo­
bo e a Quinta do Lago.
Enfim, ainda muita tinta val

correr. Aqui deixamos aos Ielto­
res do Jornal do Algarve um

apontamento sobre este caso que
começa a provocar sérias apreen­
sões entre os responsáveís turís­
ticos portugueses, na Câmara
Municipal de Loulé, nos trabalha­
dores. Voltaremos ao assunto.

C.R.«A Paz) pelo Companhia
do Centro Culfurol
de' �vora

Adjudicada a primeira
fase das obras na doca
do porlo de Lagos
SEGUNDO informa a Direcção­

-Geral de Portos, foi adju­
dicada a uma firma nacional da
especialídade, por cerca de 47 mil
centos, a construção da primeira
fase da doca de pesca de Lagos,
que compreende o molhe norte,
uma rampa de varagem, um cais
acostável de descarga de pescado

.

e o revestimento da sua margem
adjacente. .

A adjudicação foi autorizada
pelo Secretário de Estado da' Ma­
rinha Mercante em 30 de Setem­
bro último, após concurso em que'
as propostas apresentadas varia­
ram entre cerca de 47 mil e 75
mil centos.
Para esta fase, prevê-se um

prazo de execução de 12 meses.
Está em curso' a elaboração do

projecto da segunãa fase que en­

volve, nomeadamente, a constru­
ção do molhe sul e o arranj o pe­
riférico pe toda a doca, e que se

prevê lançar no seguimento das
obras agora adjudicadas.

EINES (MIlS PERTO E MIlS LONGE) DI MIIORII NO PODER

CRíTICAS DE RAZÃO PURA
ÀS «SEM-RAZÕES» DE UM CONFLITO
O DISCURSO do general Ramalho Eanes rz:a¡ conferência

de Imprensa da última .!emana e, em particular, as afir­
mações complemeniares por ele produzi.i[(œ na mesma reunião

sugerem algumas imierroqoções que não podem limitar-se

apenas ao jornalista mll sua função interpretativa, alongan­
do-se pen' um imperativo de reflexão, à própria consciência
de edita um de nós, enquanto cidadãeJs, intereeeadoe na vida

política do nosso País.

Causa, com efeito, alguma es­

tranheza, face à pública declara­
ção do Presidente da República
quanto à sintonia dos seus pon­
tos de vista com os da maioria

governamental, relativamente ao

além das suas intenções, deixou
antever pistas, susceptíveis de
nos conduzirem à explicação de
um lit.ígío que ameaça, mais do

que a estabilidade democrátíca,
os próprios funda-mentos do re-

EX(G�NCIAS DE ESTRATÉGIA PODEM

PREJUDICAR AS «APARENTES»

CONTRADIÇOES DO DISCURSO E

DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

por Encarnação Viegas

Ora Ramalho Eanes, ao citar al­
gumas das questões que o afastam'
(ou afastaram) da órbita das for­
ças no Poder, incluiu nas mesmas,
as pretendidas alterações à lei
eleitoral vigente, susceptíveis, co­
mo então sublinhou e referimos,
de comprometer a regra da alter­
nâncía - pedra fundamental do
regime democrático que não po­
de, sob pena de negar-se a si pró­
prio, recusar o direito de exprés-

,

(Conclui na 4.' página)

gime e o desenvolvimento har­
mónico do País, num desejado
clima de paz social.

s a
úde

modelo de sociedade a adoptar
para Portugal, a continuidade de

situações conflituais, aparente­
mente despidas de fundamento,

. até por força dessa identidade
comum no plano conceptual -

por si só bastante para eliminar
divergências estruturais.

'

A verdade porém é que os con­

frontos subsistem, mesmo que o

general Ramalho Eanes, de uma

forma excessivarnente elegante
para a luta política em que está
empenhado, se proponha minimi­
zá-los, recusando-lhes uma razão
de fundo e. considerando-os,
apenas, no domínio processual.
Ter-se-Ao, por isso, de aprofun­
dar, cuidadosamente, as palavras
do Presidente da República que,
talvez inadvertidamente e para

DOIS TEMAS PARA

REFLECTIR

No apontamento que aqui pu­
blicámos há uma semana, numa

sumária apreciação do texto pre­
sidencial, aflorámos - embora
superficialmente _·as duas li­
nhas de força que nos pareceram
emergir do mesmo, tendo em

conta, não só a função que Ra­
malho Eanes ainda desempenha,
como' a sua condição de candida­
to à continuidade no ea·rgo e que
não podem estar dissociadas nes­

te período de pré-campanha, pela
simbiose que as une.

Ó a maior rique.a,

INTOXICAÇAO POR
BARBITúRICOS

Este tipo de intoxicação
é muito frequente, quase
sempre voluntária, por do­
se excessiva de barbitúri­
cos.

Primeiramente o intoxi­
cado aparece excitado, 'às
vezes com vómitos e verti­
gens. Depois e com alguma
rapidez, entra em coma,
com dilatação da pupila,
respiração lenta e profunda,
irregular, pulso fraco e

acelerado.

Agua com pó de carvão,
seguida de vómito provo­
cado, antes do coma, pode
ser· eficaz. Contu'd'o e se

.

a depressão se· acentua,
meter,. o doente na eama,
bem aquecido, até ser le­
vado ao hospital.
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(sCOYo�Õ�S no área romano �e Bolst (Jovita) f
Na zona onde se situou a ve­

tusta cidade 'romana de Balsa, nos
arredores de Tavira, decorrem
com bastante interesse e entusias­
mo trabalhos arqueológicos."
No decurso+da presente cam­

panha, que vem na sequência de
outras já realizadas, foi possível
identificar os restos de um pos­
sível edificio termal, de que se

conserva uma parte bastante si­
gniñcativa do respectivo «frigi­
darium», constituida por uma pis­
cina provida de escadaria em

«opus signinum». Foi também
identificado e posto a descoberto
um troço de aqueduto, cujo fun­
do, igualmente em «opus signíum»
se conserva ainda numa extensão
de cerca de 30 metros de comprí­
mentos Localizados também vá­
rios troços de parede que devem
pertencer ao referido' edifício
balnear. ,

Recordamos que Balsa é refe­
rida por Plínio e que, juntamen­
te com Pompónio Mella, a inclui
entre as cidades dos Cúneus. Ou­
tros escritores, historiadores e

geógrafos romanos a citam nas

suas obras, tal como Ptolomeu e

António Pio localizando-a alguns
entre Baesuris e Ossónoba.
As investigações estão a cargo

de uma 'equipa chefiada pelo-s drs.
Manuel Maia (professor de Ar­
queologia Clássica da' Universi­
dade de Lisboa) e sua esposa, a

dr.a Maria' Garcia Pereira Maia

(especializada em Roma em cerâ­
mi-ca romana), decorrendo na Al­
deia Turística dePedras d'El-Rei,
que se insere na zona �el:!nea,da
em 1977 por uma Comissão en­

carregada de definir a zona de
Balsa e que -o considerou como

sendo .a área entre a Ribeira da

Luz, o Ribeiro de Arroio, a linha
de caminho de ferro e o canal de
Tavira.

Os trabalhos contam com a co­

laboração do dr. José Fernandes
Mascarenhas, conhecido investi­
gador e historiador e autor de
várias obras.
Estas escç¡vaçÕ€s procurando.

trazer à luz do dia novas info-r­

mações sobre Balsa sugerem-n?s
duas referências, A primeira dIZ
respeito à necessidade de preser­
var a riqueza arqueológica algar­
via não permitindo a continua­
çãd da sua delapidação (d� que
se cita' o gritante caso de Milreu)
e que'os achados, como tem vindo
a suceder desde há muito (indu­
sivé éom anteriores escavações
nesta mesma Balsa) não sigam
para Lisboa ou outras zonas.

Tavira tem direito indiscutível
ao seu Museu e as peças encon-

Corveta «João Roby, nas
Festas da (idade de Lagos
No âmbito duma presença na­

val nas festas do «DIA DA CI,·
DADE DE LAGOS", a corveta da
Marinha de Guerra Portuguesa
«JOAO ROBY" estará presente
de 27 a 28 de Outuhro de 1980
no porto daquela cidade. de acor­

do com o seg,uinte programa:
Dia 27 de manhã - Cump,ri­

mentos do comand:ante do navio
e do capitão do Porto de Lagos
ao' presidente da Câma'ra. O na­

vio estará patente a visit'as de
grupos de jovens e à ta·rde ao pú ..

blico.
É ainda previsível que o pes­

soal do navio se associe aos di­
versos festejqs realizados em

terra.

Ana Ascensã·o Lopes Ba'ptista
Ball'ã'o e Antón[o J'osé Barptis­
ta _,Barão

Administração. Redacção
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Rua do Brasil, 48 - 8900 VrHa
Real de Sim.to António
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Silves - Carlos Alvo
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Tiragem média do mês, de
Setembro: 4000 exemprl'ares,
num total de 16 000.

tradas no Algarve no Algarve de­
vem ficar. A segunda, abarcando
um sentido de aproveitamento
turístico,. a conveniência da pu­
blicação _ de elementos acessíveis
aos turistas com informações so­

bre a potencialidade arqueológi­
ca da região. Isto porque inclusi­
vé O lívro «Roteiro das Ruinas
Romanas do Milreu», do Prof.
Pinheiro e Rosa, em edição tri­
lingue e que constituia um marco
na reduzida bibliografia turística
do Algarve (entendendo-se como

tal a que oferece alguma valida­
de e .não apenas um cunho mer­

cantHista) se encontra desde há
anos esgotada, não se divisando a

sua breve reedição.
João Leal

C D S pensI garantir
consolid'ação da A D

cos
Fim de curso

Concluiu o curso de Medicina de
Reabilitação, em Alcoitão, encontran­
do-se a prestar serviço no Hospital de
Santana, na Parede; a sr.g dr.' Maria
Margarida Raposo Guerreiro, filha da
sr.f D. Lidio Nunes Raposo Guerreiro
e do sr. Feliciano Franco Guerreiro;'
nosso assinante na Amadora,
Pa:r� e chegadas

Com sua esposa sr.' D. Lídia Nunes
Raposo Guerreiro, esteve em Vila
Real de Santo António o sr. Feliciano
Franco Guerreiro, nosso assinante na

Amadora.
= Com sua esposa e filha está a fé­
rias em Alagoa (Caceta), o sr. Mar­
tinho José Custódio, nosso assinante
na Suíça.
= Está a férias, com sua esposa, em

Vilamoura, o sr. Teófilo Pinheiro
Guerreiro, nosso assinante em Lisboa.

Casamento

3p'� � �

AGENDA
Lopes; segunda-feira, Lacobrigense;
terça, Siva; quarta, Neves e quinta­
-feira, Ribeiro Lopes.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Cha­

gas; amanhã, Pinheiro; domingo, Pin­
to; segunda-feira, Avenida; terça, Ma­
deira; quarta, Chagas e quinta-feira,
Pinheiro.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Pro­

gresso; amanhã, Olhanense; domingo,
Rocha; segunda-feira, Pacheco; terça,
Progresso; quarta, Olhanense e quinta­
-feira, Rocha.
Em PORTIMÃO. hoje, a Farmácia

Rosa Nunes; amanhã, Amparo; domin­
go, Central; segunda-feira, Oliveira
Furtado; terça, Moderna; quarta, Car­
valho e quinta-feira, Rosa Nunes.
,_o Em. TAVIRA, hoje, a Farmácia
'lFranco; amanhã, Sousa; domingo,

. Montepío; segunda-feira, Aboim; ter-

ça, Central; quarta, Franco e quinta­
-f-eira, Sousa.
Em VILA REAL DE SANTO AN­

T6NIO, hoje, a Farmácia Carmo; e
até quinta-feira, a Farmácia Silva.

Televisão

,- /
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A Ford ,inça. agara em Portugar. a nov.
geraçlo de Tractores Ford da série 1000.

Os mini-Tractorea Forel foram concebidos
para proporcionarem uma excelente adaptação
aos mais',variados tipos de tarefas. Tais como
'os trabalhos nas vinhas. nos pomares, -

nas áreas de horticultura, ou nos campos
.;'* de golf, etc. Com:

- Motor Diesel;
- 12 velocidades:
- Controle de profundidade;
, Tracçêo às quatro rodas;
.. Blocagem de diferencial.

E é um gosto vê-los a trabalhar. pórque.
tal como'toda a gama de Tractores Forel.
os novos modelos da série 1000 possuem
uma notável capacidade de trabalho.

pa!... Tal filho_

TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSÁVEIS.'
COM MAIS DE 60 ANOS DE EX�RIENCIA

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRiCOLA DO ALGARVE, LDA.
largo de S. luis - Telef. 23061/4
.8000,FARO

.

Os dirigentes distritais e con-

celhios do CDS do Algarve reu- Na Igreja de Santiago, em Tavira,
niram no Hotel Golfinho, em La- realizou-se. o enlace matrimonial de

'gas, com representantes da JC Vitorina Maria Campos Ramos, filha
MCDS e autarcas locais tendo-se do conhecido artista de variedades

congratulado com a vitória da Valdemar' Ramos com o cidadão belga
AD nas recentes eleições para a Gerard Lorpherre, funcionário do go-
'Assembleia da República e, em vemo Belga e elemento do Rancho

especial com os resultados obti- Folclôrico de Namur, terra de sua re-

dos no Algç¡'rve. sidên�ia e naturalidade.
. .

Dai que tenham resolvido tes-
.

FOI o folclore que umu estes dOIS PORTUGUESA
temunhar o seu apreço pelo que J�vens, quando se conheceram no Fe�: ,Algumas rubricas que poderá ver no
consideram o relevante papel de-I

(Ivai Internacional de Folclore reall,- 1 d R T Pd 1977 G d m A Vl .2 Programa a . . .:.
sempenhado pela JC do Algarve, za.o em ,em on o ar.. -,

, Hoje, às 18 e 35 horas, Corpo musi-
durante a campanha eleitoral. to:zna Ramos era uma das mats ex��" .cal; às 19 e 30, XX _ XXI _ Ciên-
O CDS vai prosseguir o seu mtas executantes �o Ranc�o FolcIór�- .

cia e Tecnologia; às 20 e 35, «Donatrabalho de implantação no AI- co ,d� Luz. �e Ta�/ra. No [inal dfl cen- Xepa»; às 21 e 10, «As primeiras ño­
garve, consíderando que o pró- mama religiosa, a porta da Igreja, ele- .restas»; às 22, Manta de retalhos; às
prio fortaJedmento será o garan- mentas �e rancho belga danç'fram a_l-

.. 22 e 25 «Cribb».te da consolídaçâo da Aliança !fu,!s. numeros" numa mamfesta�ao,. Amanhã, às 14 e 05 horas, Tropicá­Democrática. inédita entre nos, de grande colando
-Iia; às 14 e 30� «Orzowei, o filho bran-

Além do mais vai participar e beleza.
co do pequeno rei»; às 16 e 30, Ani-activamente na campanha eleito- mação; às 17, «Estrela e morte de

- ral do general Soares Carneiro na

fa'.rm a."o,l'a.
.

B'"
.; Joaquim Murieta»; às 19, «O caminho

convicção de que sendo este eleí-
, '

das estrelas»; às 20 e 30, Benny Hill;to Presidente da República; des- às 23, Eu show Nico.
bloqueará a oposição que em seu Domingo, às 14 e 05 horas, TV ru-
entender a Presidência da Repú-
blica tem feito ab Governo AD e

assegurará a revisão Constitucio­
nal. ,,:�¡,:.'d!;!{��i:/;Th�: .JreSpaSSa -se
Tres'passa se mácia Alves de Sousa.

, -Restaurante A Pombalina,.

•
,

Em FARÓ, hoje, a Farmácia Graça
no melhor focal de Vila RealMira; amanhã, Pereira. Gago; domin-

Loja em Vila Real de San- go, Pontes Sequeira; segunda-feira, �de Santo António e com muita
to António, Praça Marquês Baptista; terça, Oliveira Bomba; quar, *elienteia.
de Pombal: �nto;�xandre e quinta-feira, Crespo ��,.,�otivo: Doença da proprie-
Tratar pelo telef. 43563. Em LAGOS, hoje, a Farmácia Sil:: :!:�rla.2128 .

va; amanhã, Neves; domingo-¡. R>ibeil'�J�:.c:;rratar.,no Ioeal.
I

_'I!
..,:)�e:l/

metores
Equipamento

ral; às 14 e 30, Shool Prom; às 15 e

30, «Agarra que é ladrão»: às 18, Pan­
tera cor-de-resa; às 20, «Oh Bois»; às
21 e 05, Os marretâs e às 21 e 30,
Programa musical.

ESPANHOLA

Hoje, às 13 e 30 horas, Gente hoy;
às 14, Telediario; às 14.e 35, Cosas;
às 18 e 05 Las aventuras de Guiller­

: mo; às 18 � 30, Con ocho basta; às 19
:
e 25, Mas vale prevenir; às 20, Tele,
diario; às 20 e 35, El español y los 7
.pecados capitales e às 21 e 30, Gran­
des rela tos.
Amanhã, às Il e 05 horas, Progra­

ma ínfantíl; às 13, Pàrlamento; às 14,
. Noticias del sábado; às 14 e 20, Hobo:
,«Recuerdos de Broadway»; às 14 e50,
Primera sesion: «Las mil e una no­

ches»; às 16'e 25, Aplauso; às 18 e 35,'
, Vacaciones en el-mar; às 19 e 30, In-
.f'orme semanal; às 20 e 30, Noticias
del sabado e às 2T e 05, Sábado cine:
«Contrato en Marsella»

,
Domingo, às II¡) e 25' hora�, Gente

. joven; às 11 e 35, Sobre el terreno; às
13, Siete dias; às 14,. Noticias del do­
'mingo; às 14 e 20, El pequeño Cid;
: às 14 e 50, La familia Apple; às 15 e

40, Fantastíco 80; às 17, La batalla de
'los planetas; às 17 e 30, 625 Lineas;
'às 18 e 10, Informa::ion deportiva; às
18 e 25, Largometraje: «Mision de
Audaces»; às 20 e 30, Noticias del do­
mingo e às 21, Estudio 1: «La pruden­
cia en Ia mujer».

Cinemas

1961

Em FARO, no Cine-Teatro Faren­
se, hoje e amanhã,' «Um casamento
muito original»; domingo em matinée,
«Festival -do Oeste» e em soirée,
«Uma aventura para dois»; segunda­
-feira, «Atentado ao presidente»; terça-
-feira, «Nunca foram vencidos»; quar-
ta-feira, «Confidência por confidên­
cia»; quinta-feira, «Testemunha na ra-

toeíra». t,

Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­
pério, hoje, «Gernidos de prazer»; ama­
nhã, «Os dragões. de Kung-Fu»; do­
mingo, «O império do grege»; terça­
-feira, «Mulheres e recrutas»; quarta-
-feira, «O rapto de uma virgem»;.quin-
la-feira, «A 'mosca espanhola».
Em OLHÃO. no Cinema-Teatro;'

,hoje, «Garota para todo' o serviço»;
amanhã, «O mistério do crime»' e à
meia-noite, «Desejos perversos»; do-

1 547

(âmara M�nfdpol de
Loulé promove cultura
No sentido de uma dinamiza­

ção cultural e na sequência de
outras actividades que tem vinde
a realizar, a Câmara Munid'pal
de Loulé promove curs'os de ini­
ciação ao teatro, de artes plásti­
cas (desenho" pintura e escultu­
ra) e de música '(guitarra clás­
sica, instrumentos de sopro e
teclas).

Os cursos são inteiramente
gratuitos e as inscrições são fei­
tas na Câmara Municipal de Lou­
lé, dependendo a realização dos
mesmos do número de inscr�ções.

mingo, em matinée «O avôzinho con­

gelado» e em soírée, «O apache»; se­

gunda-feira, «PÓ de estrelas»; terça­
-feira, «Ruby»; quarta-feira, «Paraíso
de surpresas»; quinta-feira, «Magia».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje,' «Assalto imediato»; amanhã, «O
grande ataque»; domingo, «Se a minha
cama voasse»; segunda-feira, «O ho­
mem a quem eu quero»; terça-feira,
«2 anjos em fuga»; quarta-feira. «A

profecia»; quinta-feira, «O executor
implacável».
Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINES, no Cine Teatro João de Deus,
amanhã, «A selva de Chígago»; do­
mingo, «A aventura começa em Cabo
Blanco»; quinta-feira, «O vingador da
estradá».
Em VILA REAL DE SANTO AN­

T6NIO, no Cine Foz, hoje; «Sexo que
fala»; amanhã, «Arrasa quarteirões»;
domingo, «O nosso amor de ontem»;
terça-feira, «Missão no Artico»; quin­
ta-feira, «Punição».'

lolas
De 14 a 20 de Outubro

OLHAO
TRAINEIRAS:

Fátima Cristina
Restauração
Amazona ..
Conserveira .

Maria Rosa ..
Princesa, do Sul .

Lucília Gomes .

Pérola Aigarvia
Cidade Benguela
N. Sra. Piedade.
D. Pepe
Nova Clarinha
Rio OdieI.
Alecrim
Norte

247950$00
186200$00
135610$00
121400$00
118900$00
118850$00
113600$00
102060$00
62700$00
609OOS00
50260$00
33300S00
17100$00
1617ÓSOO
3700$00

Total 1388700$00

ViLA REAL J;)E STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO

JOSÉ GOMES DA SILVA

Sua mãe, esposa, flIhos, genros,
nOO'aS e netos agradeeem reco­
nhecidamente a todas as pessoas
que aeompanhaæa.m 'O ente que­
riJdo à última morada ou d� qJlal­
quer outro modo manifestaram
pesaæ pela sua m,oil'te.

2142

PRECISAM-SE
Torneiros experientes para trabalhar com Máquinas

Modernas.
Idade até 45 anos. Oferece-se boa remuneração.
Só interes'sam pessoas que satisfaçam as condições

pedidas.
.

Os interessados poderão contactar as oficinas João
Maria Pereira Martins, em Vale da Amoreira - Faro,
ou através dos telefones 25893 e 28658 da rede de Faro.

2108

'ômara Mlnicipol �O 'oneel�o �e Aleoulim
EDITAL

Concurso público para. arrematação da empreitada de exe­

cução da construção de dois fogos na Vila de Alcoutim.

Preço base 2 330 615$00
Caução provisória 117 000$00

Alvará exigido - IV ,categoria - 1.a Subcategoria e de
classe igualou superior ao valor do projecto•.

Local, dia e hora limite para a entrega das propostas - Se_
cretaria da Câmara Municipal de Alcoutim, até às 17 horas
do dia 3 de Novembro.

LomÍl, dia � hora do 'acto público do concurso - sala das
reuniões da Câmara, na primeira sessão camarária ordinária
a seguir ao termo do prazo acima referido, pelas 18 horas.

Local e horário para exame do processo - Secretaria da
Câmara Municipal de Alcoutim, durante as horas normais de
expediente.

Paços do Concelho de Alcoutim, aos 6 dê Outubro de 1980.

o Presidente da Câmara

ManueZ COfVaçO AlOMO l130



JORNAL DO ALGARVE

Novas de Alegria
É

Um novo programa do rédio para si
�utft-O em RO' - �ul, ñO! !á�a�Olt à¡ lL�� h�rB�

Sabemos que o nosso mundo está cheio
de pessoas frustradas. Todavia a íelícídade
nao é um sonho. Se você é uma dessas pes ..

soas, a sua vida pode ser bem diferente, ou ...

vindo o nosso programa, e se desejar contae ..

tar-nos, escreva..nos.

APARTADO 227 -8000 FARO "'

1433
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" NOTAS DA SEMANA
(Conclusão da última página)

que querem a manutenção e a defesa
de uma das maiores conquistas de um

povo: a Liberdade e a Democracial

2 - REACÇÃ!O E REACÇõES

As reacções a essa conferência de

imprensa nOO se fizeram esperar. A

Televisão, pressurosa, desta vez, foi de
seguida ouvir certas figuras de vários
quadrantes políticos. Admite-se que al­
gumas dessas pessoas, que de politica
só devem saber soletrar o nome, nunca

o seu real significado, tenham vindo,
bem gordas e anafadas, a dizer, no pe­
queno écran, coisas graves, acusações
que pretendiam destruir a [igura poli­
tica assumida pelo Presidente .da Re­

pública, durante o seu mandate ... Mas
«sentia-se bem» que a verdade não mo­

rava na boca nem nas palavras pro­
nunciadas por um desses aventureiros

políticos, agora «poisado» nas hostes
da governação.
É claro, a Televisão, como o papel,

permite tudo, quando caída em certas
mãos ... Até os golpes baixos ...

3 - OS PONTOS NOS US

Numa sóbria declaração, lida na

TV, na noite de 16 do corrente o che­

fe da Casa Civil da Presidência da Re­
pública desmentiu categoricamente,
sem a muleta de qualquer comentário,
seco, natural, certas afirmações do re­

presentante da AD (sr Casqueiro, da
CAP) e do Governo (sr. Amaro da

Costa, ministro ·dó· Défes'(i Nacional).
No momento exacto em que esta

croniqueta está a ser escrita, não é

possível adivinhar se as duas figuras da

politica nacional atâcadas com este des­
mentido voltarão à ribalta para reba­
ter o que foi dito por esse responsável
da Casa Civil da Presidência da Re­

pública, em nome do Presidente, ge­
neral Ramalho Eanes.

Aguardemos, para saber como é ...

Porque, como lá diz o outro, o Tempo
é, ainda, agora e sempre, o grande ti­
ra-teimas da Vida.

4 - AVISO A NAVEGAÇAO

'Uma coisa é certa, até este momen­

to: somente a FRS não emitiu qual­
quer parecer, critica ou aplauso, acer-

Perdeu-se
No dia 14 de Setembro, em

Monte Gordo, cadela pequena,
branca, com manchá preta,
raça Fox.
Dão-se alvíssaras a quem

souber do seu paradeiro. Res­
posta ao n," 2136 deste Jornal.

CTT/TLP
filatelia

c� dessa polémica Conferência de Im­
prensa.

Porém, seja qual for a sua posição,
é preciso que se afirme que, tal como
se apresenta a situação politica actual,
existem sérios e graves riscos para a

Liberdade e para a própria Democra­

cia, em Portugal. Há partidos políticos
que não querem candidatos militares
à Presidência da República. Mas a

realidade presente é bem simples: -

neste momento, salvo erro, são 5, os

militares que se aprestam para a can­

didatura; e somente 2 civis estão sen­

do apontados como companheiros de
batalha com esses militares, paro a

conquista do lugar principal de Belém.
Desses dois civis, um deles, um des­

conhecido senhor, como político até
agora inexistente no complicado xa­

drez da política portuguesa, fisicamen­
te bem encasacado e bem nutrido, já
declarou, na televisão e àté nos jornais,
que sim, que a América e os america­
nos são os melhores do mundo e arre­

dores... Pelo andar da carruagem po­
derá avaliar-se o personagem que val
dentro dela ...
Assim, e pondo de lado a outra hi­

pótese civil, naturalmente derrotada à
partida (o temporal é demasiado forte
para tão pequeno batel) ficam os mili­
tares em jogo. Esta é ª dura realida­
de. E entre eles, é o povo que tem de
escolher. Certamente, entre muitos
males, o menor... Isto. é, precisa-se:
que a Liberdade e a Democracia se­

jam mantidas e defendidas, com toda
a coragem e dignidade,de um povo,
como o nosso, que tanto sofreu ao lon­
go de uma feroz ditadura poliêral-fas­
cista de cerca de cinquenta anos de
opressão, de tortura e de crime. Por­

que um povo que esquece o passado es­
tá condenado a vivê-lo outra vez...

Daí que se diga que é preciso man­

ter a memória do povo e que isso sir­
va para consciencializã-lo de forma a

que, na batalha eleitoral, no dia da

votação, estejamos compenetrados do
papel que cabe a todos e cada um dos
portugueses que até agora têm sabido
honrar a Liberdade e a Democracia,
contra ventos e marés.

16-10-1980.

Trespassa-se
Por motivo do falecimento

do proprietário, Restaurante
Joaquim Gomes, bem situado
e com boa clientela, junto à

Praça Marquês de Pombal, em
Vila Real de Santo António.
Tratar pelo telef. 43704 ou

Rua do Brasil, 33, na mesma

vila. 2007

FAZ BEM. Qualquer Banco o podelntormar
sobre o Crédito às Pescas.
O crédito pode dar-lhe o que precisa para

aumentar a produção. Modernizar equipamento.
Melhorar a produtividade. Introduzir novos
métodos de captura e conservação do pescado.
O crédito pode ser concedido a pescadores,

e ·empresas que se dediquem às pescas.
E tem condições vantajosas:
·e Os juros não são descontados "à cabeça",
e As taxas são bonitrcadas.
e O dinheiro pode ser levantado à medida que vai
sendo preciso.

e Os prazos de pagamento são adaptados
às necessidades de cada empréstimo.

Na Banca, dirija-se ao "guichet" verde
do Crédito às Pescas e apresente a sua proposta.
Para quem trabalha, o crédito ajuda a produzir.

ALGARVE
o Alga.rve

DO
toOO

JORNAL
I� em lnlar��valo�na['R.J.A. A PONTA DA AREIA

Camião SAVIEM JK GO,
pertencente d. Jaime Augusto
Alves. Aceitam-se propostas
em carta fechada, reservando­
-se o direito à melhor oferta.
Dirigir a Maria dos Mártires
Correia, Rua de S. Sebastião,
19-1.° -.Castro Marim. 2085

EMISSÃO DE SELOS
"LUBRAPEX-80"

Comuniça-se que esta emissão será posta à venda no dia 18/10/80 em Lisboa, no Stand
dos Serviços de Filatelia da Biblioteca Nacional, Campo Grande, das 16 às 23 horas'

e, no Porto, Coimbra, Funchal e Ponta Delgada, nos loCais habit�ais das 9 às 12.30 horas.

Tendo em vista o preenchimen­
to de vagas nos seus quadros a

Comissão Regional de Turismo do
AJgarve recebe candidaturas pa­
ra o preenchimento dos lugares
de dois colaooradores para os

Serviços de Animação e Relações
Públicas.
Os candidatos deverão ter até

40 anos de idade, possuir como
, habilitações líterárias mínimas o

5.0 ano liceal, expertência com­

provada na área destes servíçes,
conhecímentos de duas :línguas,
devendo uma ser falada correcta­
mente, carta de condução e dis­
ponibilidade para trabalhar em

domímgos e feríados com isenção
de horário de trabalho. O venci­
mento mensal é de 15 000$00,
além das regalias sociais usuais,
subsidio de férias e 13.0 mês.

Os interessados deverão apre­
sentar os seus pedidos por escri­
to, dirigidos à Comissão Admi­
nistrativa da Comissão Regional
de Turismo do Algarve - Rua
Ataíde de Oliveira, n.O 100 -

8000 Faro, até 31 de Outubro.

Veada-se

2139
'

(Conclusão da última pdgina)

adulto socializado. Interacção essa que
inicialmente se manijesta sob a forma
de contacto corporal, para mais tarde,
a linguagem verbal se eonstituir como
base de comunicação entre criança e

adulto.
O desenvolvimento psicológico da

criança, a maturação do seu sistema­
mesmo, faz-se através do acfirJidaf!e
motora (movimentação, manipulação)
que relaciona com o mundo dos objec­
tos materiais e com o mundo social.

A fe�era[ãD �e Bombeirol �ó
Algarve lem novol dirioentel
(Conclusão da U página)

ção aos Bombeiros; e sobre subsí­
dios para a construção de quar­
téis, entrando-se depois na elei­
ção dos novos dirigentes da Fe­
deração dos Bombeiros do Algar­
ve para o biénio de 1981182, que
teve os seguintes resultados: Di­
recção da Federação: João Lima
Cascada, Sérgio Marques Baptis­
ta e Carlos Duarte Monteiro. Co­
mando Operacional dos Bombei­
ros do Ailgarve: João Lima Cas­
cada, Sérgio Marques Baptista,
Carlos Duarte Monteiro, Domin­
gos Correia Mourinho, Valdemar
Carlos Silva, João Henrique No­
guelra. Delegado Distrital da Li­
ga, Dionísio Casa Nova Vlegas.'

B.V.

Privando as possibilidades motoras de
se expressarem - não permitindo a

livre movimentação da criança, que
lhe possibilita a aquisição da noção do
seu esquema corporal - os sistemas
de trocas entre o indivíduo e o meio
deixam de existir ou, se existem mani­
festam-se muito precariamente, o que
compromete a evolução da motricida­
de e, conseçuentemente a evolução da
criança no seu todo. É pela acção, pe­
la manipulação dos objectos, pela im­
tação, pelo jogo, que se faz a evolução
da motricidade e a criança aprende os

vários tipos de participaçõo social e

de valorização de tempos sócio-esco­
lares.
No entanto, os espaços das socieda­

des organizem-se em função do tempo
de consumo, Como nOO existe outro
tempo para além do tempo do adulto,
parece não existir outro espaço para
além do espaço controlado por ele
(adulto). - C. c.

Temol para venda
Em Vila Real de Santo An­

t6nio, Monte Gordo, Vila N.
de Cacela, M. Rota, Praia. da
Ala.oa, Altura e Castro Ma­
rim:
ANDARES e VIVENDAS,

TERRENOS PAR A .AGRO­
PfCUÃRIA, TERRENOS PA·
RA CONSTRUçAo. ;

Contacte: ORTENCO =-te­
lefone 44140, 8900, Vila Real
de Santo António. � 2049
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,

(Conclu"õ.o da última página) - logo o honrado eapataz. (de-
pois de' reflectir num aspecto do

-me a governar o Banco d� Por=] problema. em que nunca tinha
tugal ou o Banco do �ospltal � pensado), rípostou: é que metade
S. J:_osé. �or eu ser um �IPO hones- da iripuTação' das traineiras é
to, mtehge.nte e �em mtenclO�a- óonstdtuída por pessoas que já da­
do. Eu t�rla de dlz�r que, muito viam estær aposentadas há mui­
emho:-a h�nesto. inteligente .

e. to ... Corno se as traíneíæa ·g,e pu­
be� intencionado, eu n:;o podia dessem fazer ao mar carregadasaceitar ,o. cargo porgue nao tenho de velhotes, cadncoa; babando-se,
a menor ideia, de corno se go- amparados a um �i:nhe,•..
v�rna um, Banco, nem de Hos- ,Este homem pode ser um ca- Pelo presente se ariuncia'<]¡Uiepital:

_.. pataz 'competente,.um homem ho-
Ora o povo, que nao é �stupldo nesto, um bom pai de família, um por esta comarca e respectíva

(e��ora .muita gente cuide que cidadão respeítével. Mas. nem pa- .secção de processos, nos au­

é� ja percebeu que, para se s�r ra Ministro das: Pescas dava•.,.
.

tos de Âcção eom Processo
FIdel de Castro NÃO basta d�l- Ora a maior parte' dns eava- Sumádo R.O 92/80 em que é
�ar cres�r � barba, E também lheíros que nos aparecem a f'alar A .¡..�. 1:'\.' A d MiJá, :de ha muito, percebeu que a nos ¡¡OSSOS problemas eo a dizer Y':W;r: O .u!Wl;0. gente o -

palavra de ordem, pode encher que se devem resolver' es nos.-. niStén,o .Publ�co ��ta comar­

u�a praça, u;n estádio, uma ave-
.
sos problemas fazem-me, lembrar. rca e reus o' AdImmstl'ador da

nida, mas nao. consegue encher o honrado capataz €l.ue, ao fim éfe ; Falência de António Pena e
um tacho nem uma panela nem 3Q anos: na índústríe, nas eonær- : C di', .. da Mas F�ft,sequer. um �odesto pra�Q...-" . vas, sabía tanáo resolver a crise ]

re D.re�,,�' , sa
..

'

.' .�
,OUVI eu dizer a um a!a,madlo do sector coma ell de. lagares, de : eorrem édItQS,. de.D� DIA�l:�er de 11m afamado partído po- azeite.,; . contados da; 2:.8 e últíma, publí-Iítico que a solução de .todqs os

, CBl.çãa- dO' presente anúncio ci" /

nossos problemas era SImples' e : . '. d . camin R ., :.
'

consiste tão somente em naeío- ft
. tan O es ". �O ES, da refe- ,

�f;iz�¡m�h���tin:��oa�de Q�� HPuDt�'m�nfo �e (iU@:Ma
.

��� ,::iæ;;! �Ep:�;.'
uma: ou é, dê uma inge�uída�e

'_, .
DEZ DIAS findo O dos éditos,além da normal ou entao nao (ConclusalJ da ultIma página): ':". t t d

' d;sabe o que é uma multinacional. .

con es arem, qu�ren o, o pe , 1_

Concedendo o benefício da dú- Difícil seria querer destacar do formulado pelo Autor, sob
vida, eu direi que eles não sabem alg�a película em p:;rrtic:œJ:ar." pena de serem condenados no
o que diz�m .... E o povo (muito Efectlvamente, com<2. sena viável 'pedido pelo mesmo deduaído e '

mais inteligente do que eu) tam- falar de Capra e nao de Losey? '. .,' ,.
'

bém chegou à aliás fácil conclu- Referir Hawks, e nem «passar qu� eonsíste e.m que o falido
são de, que metade das pessoas cartão» a Huston? E que diria seja reeonheeido como deve­
que andam por esse pais tora a

, v.ocê,. cinéfilo atento, s� eu só �e .dor da ímpertâneía de 3'.751$00
falar da -soh,tção d0S !Il0SSQS pr9- 'referlSs.e a Lumet e nao' �enclO- (três mil setecentos e eínquen-.Jblemas, não 'fazem' a 'menor ideia nasse ArthUr Penn, RenOlr, Fel- :, 'd ,), ....de:" come eles.. se podem 'resolver, lini, Lattuada, Visconti, Rosselínd.' ta e um escu os provenle?I'�e
Há tempos ouvi uma entrevista ou Truf�aut? Ç>s a'dm¿rad:oreS' ((lo

.

de eu;sta� contadas e em
_dlVl-.

a ..uns operáriQs' de uma fábrica velh? BIlly: Wilc:ter nao me per- ,da no. TrIbunal da Relaçat> de
de conservas. Fiilou-s;e na crise doan�m .se dechnasse

.

a Sl1a no- :Jr:vora.
do ,sector (·TODOS os s.ectores es- meaçao

. � faYor' de NICol�s Ray,
'

. " '. . .•

tão em crise, graças a Deus ... ). Lang, �tcheoek .ou Je�lson.:¢ VIla R.eal de SaRtI} AntóniO,
E perguntaram a um senhor. com vercj.adelIamente l�POSSIV�1 des,-- 7 de Outubro de 1980.
30 anos.. na ind.ústria,· e que era �a�ar algum s.em caIr no. rxsco de
capata�, como é que, em sua ..o,pi- mJustamente esquecer outro ..
nião, se 'devià -combater a crise. .

Tendo, em conta 0. comodismo
E o honrado capataz; chelo, de ,mato qu� assgla a malar. pél'r� dQ João. Luís Marques Berna.rãtx
baa v'ontàde -e de boas intenções, pacato cldadao p.�rtugues, esta é

dis�e' Ioga, muito lampeiro.: pois a. gra�de oportumd�de de. apre- o- Escd:vao-.Adj,unto,
é despedir m.etade da tripulação CIar cmema de quaà}dade se.m se .

dos arrastões.•. E 'fazencLo-lhe n.o- levantar d? sea sofa ou, na rne-:: Ant6nio Manu:e.l cla F�eC(J
tar (1' en:trevistad'or que taT me-

lhor das hipóteses, da sua cama:. a t
d'd

..

d
' œ.a

I a, Ina, ·agrãv·àr é, "esemprego

DE SANTO AN'l'ONIQÍ

Ãnúncio·

o Juiz de Direít'O�

CONSULTAS lu; 2."', 3.a., 5.d•

.

I.ao felr.as a pa.rtir elas 1'literas

CONSULTÓRIO: Rua D. Car­

l.. I, LO: 11-1.° D1.° TeL J3W

PO_TIMAQ

Medld·ores' OrcamenUstas,
Planificadores

Oasen·h�dor8s·Prap ua;dOfas .

"C2;,

Algarve
Vendo andares três assoalhadas,

melhor avenida de Faro, lindas
vistas 1620 OOOSOO. Builita Quinta
Beira-Mat 40 000 m2, água, luz.
pequena· casa. 5000000$00. Buns
terrenos "Manta

,:

8ota; Fuseta,
Quarteira,- Guia, Albufeira, v,i­
vendas, a:rmazéna boas ristu.
óptimos preços.
Tnta Teixeira - telef. 323526

- Lisboa - Faro. Av. Cinco. .. de
OutubrO' IÍS-l.e.

'

1J8611

MtDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS. DO CQRAÇAO

AssistinciaTécnicaHoover
Evidentemente!

Para um electrodoméstico Hoover..• só- um tratamento Hoover!
Só a Hoover possui um corpo "clínico" rápido e eficiente

pata cuidar das peças de' um Hoover•.. doentel
Sómós, inuitos ..•. por isso estamos mais perto de sil

Já sabe! Antes que seja. -tarde demais, .. consulte um de nós!
'Ç> que estiver mais próximo da sua casa!

E nós trataremos dO' seu Hoover!

•

'1'

Concessionários Hoover
LOcal _.

9760 • AÇORES
JÆRCts & MATOS. LDA.
'RUa Ato da.�. No'las
Angfa ®<Hecoismo
l!hada terceira

BAúLG_MalJRA
F\Æ,t:ilnUe RibeUo, N.- 23
1Iha>de..s:;MiQuel • Polita Delgada

9500 • AÇORES
23409

tGEOS'QVARES
Av. Dr-: tourenço Pllikinho, N:' 73-71

3800 ',AVEIRO 23426
5300 • BRAGANÇA ABlL:10' JESUS AFONSO

AlHI;,<1a Cidadela, N,' 15G

, )2501 • C. DA RAINHA �;.."'!..."";;�_ Gue.a. N."04
,

r.(OOO . CASTELO .Uc:1ó.IWIElIIO COSTA, A�, LOA.

23011

r_J�ANCO .''''''''''''''.0, José. NI" 3,'

, i5í'OO
. CHAVES

" :=��.��,!:"'''IOOES 2 26 44

¡3OQO" COIMBRA '¡f':�=:. N,' 23 2 79 23

700Q·F{ORA JOACfdYI-G�' SOUSA
Bw-óaA;FOfLIes,_N.· 53

8000 � FARO
UYERLAR .. REJAAAÇŒS·Ea:eTRoTtcNlCAS. wa;.

-

''Rua de, frct1ugaJ¡iN." l<4·A

Eutmo.cAs MlNERYA..Jd)A.
Rua da:RepUbliu, H.� 105·107

,.

3080 .1'. DA FOZ 2.5252

.

�2_�__'._�_I�RI_A �_W_�_�_�_T�::�."_�_��_5._�__• 2_5_7� .

),500 • liSBOA =,....... San'os """,.",N.' !5-A 7" 20, 11.

: looo;·I:;ISBOo4 ::����'!��DOMtsncA, LDA.. 57 5.781

: 52.f.0 • MIRANDA G..........U PRETO. LIlA. 5,OO·DOURO """"'_...

",."

, 4200 • PORrO, ��:;=.'e'2O'f"TRO rtcHICA. LOA. 49 ri117�----------------�----�-------------I

:I�;2_ooo�,_'s_,A_m:_,A_R_£_M�.. __�_.':'_�_._!:",_._:_.�_DA. 2_2_4_·_'2�. i

; 7540'· S. �·CActM ::':'-oa!'s!�AiN". 2 2·1 Sf

!5OCio,. VilA REAL MANUl!l ROOfttGUES�
f.onIa.da Petisqueira

EI:..ECT'ROUNOO. L.DA.
largo:MIjor Momeiro le., N.-M, 3SOO - v.lsew)

'As- peças SubstitUidas têm ... 1 ANO. Oe: GARAf)JTI.A!'
Defenda a saúde dO's seus .electrodomésticos ... HOOVER!
U.se peças',gerwinas HooVERI ,"o

:HO·OVER é tempo livre'!'
Adnüt� ffrr,ga id&J?ea;11��a¿j5,? ; � " ;í • ." .

balhar no Algarve�.. '\'!oslo' de SDC'orrosResposta c.om. enrriclllllq1:a "<�, .

Eng; António Martins Bonifá� ., 'd'"a' . Cr'uz' VerDlelha'cio - Monte da Vinha/¿ Vi- !" .,. ,.; •. ".,

lamoura.
-'.

.:" 'ji .

21'2.1 ;�
fCOlIcl#.sio d� l.' p4ginN,

: t�ira" de carácter- intel"l'lacicmal
; t:'-g�arnecidQ' pot, portugueses., e

• eypàn),1ôisL '0: qual eompre:ender::á
'p.osro de SOCQrres-,. ambulância e

.

; .sQCorristas: de amoos' os . .sexos:,

Este posll.o� que; irá runcfu�;a:r
.

de .}Junho; a OutubrO'; d�s;tin;a-se. a
.

, _prestar assistênera, às' pessoas que
I atravessem a, front.eira.. nos dois
: s:eptidQs. -e. dela care.ç�Tn.,
"."Postos; idêhtiœs j:á:, 'funellm:a­

; dm este, arut· !!le 1 de> Agosto· a 15
, d� Setembl'Q., a, ·tiblIOl experi'men-
': tal, em Valença:. Viillar· ForlillDSOJ¡e
'no. Caia.
"

. S'ã0 'PO'stos: .onde' à'Ctuam. lro.e:er:­
.: ristas qne, peI�, sen :espfrit& hu�

. : man,i.'tario, se dispõem." Voh:Ulta-
: riamente-. a dar a, sua presfiimo:sa,

! eolabaraçã.Q, po:dend�" 'para esse

fim e a toQo o tempo, ,fazer a sua

inscrição em Faro, na delegação
¡ da: Cr� 'Vermelha, ,Forluguesa.
I

1 .....---------------------------'"

1955-1.980
25- Anos ao· Serviço da Ag,ricul:turá'

As quatro fases
de crescimento
da nossa empresa
durante' .

25 anos de actividade

ICIValagro

®

rnVAIADAI
U! W't!lITAllll
Divisão Agr¡;C'ola

Em 1980 fazemos parte de um dos maiores
grupos .de produtos químicos do, mundo, a

® IMPERIÀL CHEMICAL INDUSTRIES

I·CI Valagro .

é® em Portugal ao serVJç� dá Agricultura

ICI Valagro � V.alorlzação Agrfcola e IndustrIal, SARL,

AVENIDA O. eARLOS 1,,42-3.°.- TELEF. 60 23 74 - �200 blSBOA

flUAIS: AlcoJ)aç...... ivora - Porto - Torres Vedras· - Vala do 'Carregado

i·l: _

:: PARA A CONSTRUÇAO
, '

':¡ DE 24 FOGOS EM CHINICATO-LAGOS
EMERroTAD.A:. N:�>: 5l4jrDHS¿Bt}

1 ..,-'Para este, .eoIierirso :(): :FFH re.ee:be: ':na;, �!..egaçâa\
'.

de Faro da Direeção de Habita�ã& do' Sm, ·TMvessæ do,

Montepio n.O 17-1.° Andar em Faro, até ao dia 17 de
Novembro propostas para arrematação da empreitada
54/DHS/80, cujli> preço base; é de 23690,030$60, e- cuJa
caução provisória. é de 592550$00.

2 - O exame do processo do concurso poderá ser

feito na Delegação de Faro da Diree�ã6' clia Habilaç8;@
do Sul, Travessa do M€lnt-epiQi' R.O' 1r:.l.o Faro, -todos 0S

dias úteis, nas horas de expediente.
3 - Ao referido concurso poderão inscrever...se em­

presas que. disponham de alvarás 1.a Sub-Oategoria. da
Categoria I par.a Empreiteiros, de Obras PúhliOBiS-; Gate­
goria

.

Única pæm. Industriais de· Coœtruç_ãQ Ciy.il;,. e"
. Clas� e Sub-Classe correspondente aos valores das pro­
postas apresentadas.

4 - A abertura das propostas far-se-á pelas 15 ho­

rru; do dia 18 de Nov-embrQ de 19.8.0' no; locai indicada;
em 1.

. .

Ministério da Habitação e Obras Públicas

Secretaria de Estado da Habitação e Urbanismo

H. ,FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO
'-__.... .....,.¡...... �_10_4_._1. ,

':

2140

·'c -.2133,. ..... To',

:são· 'às minorias e, mais dO'· que
isso, Iimital1-lhes a possibmdade·
de deixárem Ide o ser; sempre que
nesse· sentid�, possa vi'r a mànj".
fes,tar-se a vontade dias popwa- .

ç@es, rivremente expressa.
'

Para além disso, o,, Presi:dente
da República rejeita, igualmente,
propósitos concentraéionistas de
poder - de que j-á tivemos uma

amarga e prolongada experiência
- que resultaria: da total identi­
ficaçãQ ideológica Idos membros'
titulares aos órgãos de Sobera­
nia, quer daqueles que &e. tradu­
zem por fórmUlas individuais,
quer os' qee· se expressam colec­
tivamente, com o natural e' legi,..
timO' predomini,G Cilas, maiorias
constituídas. E reprodl:1Zem-se
aqui, as pailavras. antológicas de.
Eanes - «Só asSim se' pode 'enten­
der porque. é que. as demacradas
pluralistaS não' são c.onsideradas'

sinónimos de ditadura de maio­
ria:ll' - às quais acrescentada" em
fase posterior da alocução inicial:
·«não. poderei concordar œm os.

objectivos políticos dos que pre­
tendem uma concentração total
de. pO.de,res, ,anulando a indispen­
sável indepencj.ência" dos ÓI:gãos
de Soberania•.
E ainda:

,

«Não deixarei agora, de defen­
der. pox meios democr.át1cos, as
minhas eonvicç.Oes; que, claramen­
te.,:se distinguem das que preten­
dem encóntrar na radicalizaçã() e
na bipolarização, as resPostas açs

.

problemas' de .PQrturgab�
AS DUAS FACES DA QUESTAO

(Conclusão da U' pãgino);

Nova, vende-se.
Trata. Carmina Mortágua,

- 8900 Vila Nova. de Ca.cela.
2126

CONCURSO PUBLICO

Supomos. ql1e não .$..e torna ne­
cessário' um grande eSforço dfafé­
tico' pa·ra eneonfral",' apenas nes­

tes dois pontos, as InGtivaçães¡
substantivas de: ttmà1 antín.omia de
horizontes poÍíti:cas iá inquestio­
nável, porque é uma ,perspeCtiva'
teleológiea e não· eonjuntw,'al' que
Sepa�a, Ramalho, Eanes dios ¡¡ellS.
opositores. Para os segundos, tudo
leva a crer que se trata de redu­
zir os eventualmente minaritários
a essa mesma condição, recollhe­
cendo-se-ihe embora o direito de
(prolongadamente) o serem; para
o actual Presidente da República,
O' universo é mais vasto porque

.

nele, têm. de eæber' toàhs O'S por-
, .

t:I!1gueses, eom idênticas possibi­
lí&d'es' de acessO' ao -pod"er, nos
seus diversns .nWelsj, par�, aí da­
rem expx:ess.ãn: ,à. $Emsagem de
que são partadores e que' lihes foi
ccmfiada à boca das urmas pe[o
eleitorado.
])e.p.ois de uma ditadw:a e dos

, ! gl'aves, riscos pOs1eriormenite cor­
. ridGs, cremos. que o momento de­

.

ve ser de profunda reflexão. A
ningaém, certamente, agradará
poder 'vir a ser, apenas «uma sen-

,

,sibilidade» ou «uma tendência»,
sem outras hipóteses que �ão se­

jam as de aceitar as regl'as im­
postas por uma maioria _;a prin-

: ,cípid leg·ítfuna" mas que" ,poderá ,.

t'arnar ...se dnvrdasa, com a andar
, i ,d€ls te..Enp08... . .

Ensina-nos a história que já
Sidónio Pais falava em. salva­
guardar o prestígio das .mstitui­
ções democráticas. Depois; .. foi O'

.q� se, .sahe:.. ,.

CAS'A



JORNAL DO ALGARVE s

DESPORTO NO -ALGARVE
FUTEBOL EM COMENTARIO

Que não há jogos antecipada­
mente «fáceis» em futebol foi-o
mais uma vez provado em Porti­
mão. Colocando-se cedo em ven­

cedor e num jogo em que reunia
natural favoritismo o Portimo­
nense acabou por ceder, rio seu

reduto, um ponto ao Amora. Ano­
te-se que Conhé, com Uma opor­
trina intervenção, negou aos vi­
sitantes, j (Í no termo d:a partida,
o golo que o seria da vitória. Do­
mingo o <;lnze· prímodívísíonário
algarvio joga em Coimbra e pode
retornar com pontuação positiva,

.

até para compensar esta inespe­
rada cedência. Em Faro, num

derby regional que foi «ilustra­
do» com quatro cartões amarelos,
o Farense venceu merecidamente
e por marca eoncludente. O 3.°

golo, um egolâo» de Skoda, cá d:o
meio da rua», desfeiteou as pre­
tensões do, Silves.
Outras partidas entre algarvios

e a contar para a IU Divisão �o­
garam-se em Olhão .e em Lagos.
O Sporting Olhanense venceu por
um tento solitário o aguerrido
onze do Campimense. O Esperan­
ça derrotou por três golos sem

resposta o promissor Alvorense.
A turma de Lagos mantém-se :¡ts­
sini na Iiderança da zona F. Na
sua deslocação a Setúbal o Lusi­
tano foi derrotado por 2-0.
Neste fim de semana acontece

«Taça de Portugal», numa elimi­
natória de repescagem. Dos al­

garvios, um único, 'O Lusitano, é
visitante e com tarefa mais difí­
cil. Um ensejo para recuperar
inêxitos da ronda inaugural.

RES'ULTADOS DOS JOGOS

Camp. Naciooal
I Divisão

Portimonense, 1 - Amora, 1

fi Divisão
�

Farense, 3 - Silves, O
III Divisão

Olhanense, 1 - Campínense, O
Com. e Indústria, 2 - Lusitano, O

Esperança, 3 - Alvorense, O
.

JuniGfes
I Divisão

Farense, � - Almada, O

Belenenses, O -r- Torralta, 1
.

JOGOS MARCADOS PARA
ESTE FI'M DE SEMANA

Camp. NaciGnais
I Divisão

Académico Coimbra-Portimoneil$e
Taçà de Portugal

"':"�Alvorense-União Sport
Olhanense-Atlético

- Campinense-Machico
Desp, Beja-Lusitano

JORGE LUíS" UM BRASILEIRO
PARA o- FARJENSE

Em encontro particular o Farense
defrontou o Portimonense em jogo
que serviu para' apresentação do novo

dianteiro o brasileiro Jorge Luís. A
vitória pertenceu ao onze de Portimão

por 3-1 com golos de Márínho, pelos
locais e José Rafael (2) e Paulo Cam-

.

pos, pelos vencedores.
O novo reforço do Farense deu boas

referências do seu valor.

FARENSE' EM CRISE
. UIRECTIVA

Sob a presidência do dr. Al­
meida Carrapato, deverá reunir
muito em breve, a assembleia ge­
ral do Sporting Clube farense! a

¡fim de se debruçar .sobre a erise

directiva do clube.
.

Após a ausência, em situação
estranha, do presídente da direc­
ção e de um dos vice-presidentes,
outros elementos estarão pres­
tando Uma colaboração menos
efectiva e activa, impondo-se a

reestruturaçâo do elenco diree­
tivo do clube.

Armazém
Alugo em Moncarapacho

com 360 m2, sem pilares
20000$00.
Trata: Telef. 93235.

2064

Vende-se
Terreno com casa de habi­

tação, muita' água, citrinos,
com cerca de 3 ha, junto à es­

trada nacional, no sítio da Al­
tura..
Contactar telef. 44211, de

Vila Real de Santo António.
2095

Oficina TV
Joaquim Palma do O, vende

e repara televisões a preto e

branco e cor de todas as mar­

cas, com garantia de um ano.

Rua Catarina Eufémia, n.O 51
r/c Esq. - Vila Real de San­
to Ant6nio.

Seeçio ele Joio Leal

¡PRÉMIO A MELHOR REPOR­

TAGEM SOBRIE o- PROGRAMA

. SOCIAL DO RAL,LYEjURBI-
BELIALGARVE

O Racal Clube, no intuito de parti­
cipar uma vez mais na promoção tu­
rística do Algarve na chamada «época
baixa» e pretendendo divulgar um dos
atractivos do Rallye Urbibel l Algar­
ve - o programa social que o acom­

panha, promove um concurso de re­

portagem que compreende a modali­
dade de reportagem escrita e/ou fo­
tográfica, aberto aos jornalistas portu­
gueses ou estrangeiros, especialmente
enviados para a cobertura do Rallye
Urbíbel / Algarve, sendo condição
«Sine qua nOI1» estarem devida e ine­
quivocamente credenciados.
A reportagem terá que ,�ncidir exclu­

sivamente sobre o programa social do
Rallye e os prémios e distinções são os

seguintes: 1.2 - 15.000$00, 2.g -

10.000$00, 3.2 a 5.2 - estadia de um

fim de semana para duas pessoas em

hotel no Algarve durante o período
compreendido entre 15 de Março e 15
de Maio de 1981; 6." a 10.2 � meda-
lha Racal Clube,

Os interessados deverão enviar até
15 de Dezembro de 1980 quatro exem­

plares da publicação onde esteja inse­
rida a reportagem com que pretendem
concorrer para: RACAL CLUBE -

Reportagem Rallye, 8300 SILVES
,

(Algarve),

RENATO 'GRAÇA VENCEU A

MARATONA DE USBOA

O atleta Renato Graça, qué repre­
lenta a Faculdade de Medicina, ven­

ceu, ontem, a Maratona de Lisboa,
prova organizada pela Associação de
Lisboa de Atletismo e que se disputou,
como se sabe, em Torres Vedras, de­
vido ao patrocínio do Município e de
outras entidades desportivas e recrea­
tivas daquela cidade.
Particíparam .

na prova, disputada
na distância de 42,195 quilómetros.A7
concorrentes, tendo Renato Graça al­
cançado o razoável tempo de 2 h. 24
m. e 49 s., à frente do «veterano» Ar­
mando Aldegalega, do Sporting, e de
Óscar Santos, do Académico de Viseu.

TÉNIS DE ME$A
V TORNEIO INTERNACIONAL

«FEIRA DE SANTA IRIA»

Decorreu, com grande êxito, a
8.a edição 1;10 Tor,rieio Internacio­
nal «Feira de Santa Iria» (V In­
ternacional). prova organizada
pela dinâmica Associação dê Té­
nis de Mesa de Faro, com o pa­
trocínío da Câmará Municipal da
capital algarvia e da Comissão da
Feira.e o apoío. de várias enti­
dades, entre as quais o Governo
.Cívll e a Comissão Regional de

Tu�-ismo do, Algarve. A que é, a'
maI�r prova que no seu género

. se disputa entre nós, contou com
a presença (te cerca de 300 atle­
tas em représentação de três de­
zenas de clubes e agremiações. As
centenas de. partidas foram dis­
putadas durante dois dias no Pa­
vílhão Gimnodesportivo de Faro.
As elaseiñeações finais das sete
provas foram as seguintes.
Mascuãinos - Seniores - 1.0,

José Alvoeíro (Sporting); 2.°,
José Marques (Philips);. 3.°, Je­
rónimo Praia (Benfica); 4.°, Ma­
nuel Nunes (Belenenses). Equi­
pas - 1.0, Sporting; 2.<1 Benfica;
3.0, Philips.
Cadetes - 1.0, Paulo Ferro; 2.°,

Nuno Dias, ambos do Sporting;
Equipas - 1.0, Sporting; 2.° Náu­
tico do Guadiana; �.o, Arrudense.
Juniores - 1.0; Paulo Calapez;

2.'i', João Porleta (ambos do Be­
lenenses); Equipas - 1.0, Bele­
nenses; 2.°, Arrudense; 3.°, Pal­
meiras Montijo.
Veteranos - l.0 José Louro

(Benfica); 2.0, António Castro
(Casa Pia); Equipas _ 1.0, Casa
Pia; 2.°, Benfica; 3.°, Philips.
Femíninos ,_ Seniores _ 1.0,

Olga Meneses (Belenenses}; 2.°,
Odete Cardoso (Sportlng); Equi­
pas - 1.0, Sporting: 2.°, Bele­
nenses.

Juniores - 1.0, Lara Fernandes
(Estrela da Amadora); 2.°, Ma­
nuela Miranda (Casa Piá); Equi­
pas - La Casa Pia; 2.a, Sporting.

Vende.;se
Por motivo de saúde, Re­

trosaría Morgado, em Olhão
com ou sem existência
Trata o próprio, telefone

72312 ou depois das 20 horas

pelo telef. 62303. 2084

Café Esplanada Firniinó.
Tratar com Júlio Batista

Mateus - Telef. 42114 -

Monte Gordo. 2082 \

Chefef

transforme
a suavidae a sua cozinha
'.com umpoucode ima9;na�o'
.,e UTILMOVEL

Porque a reputação de um Restaurante· ou Hotel,
ganha-:se também na' cozinha. É de si, Chefe,

que ela depende ....i
Nós sornos oseu apeio, desde o projecto -à montagem,

desde a pequerià'tà ,grande cozinha.
.

Aos seus "s�gredos';.! Ch,efe, nós acrescentamos
as possibilidades�lda tecnologia moderna. São os nossos

"segredos". Conte com eles!
Consulte-nos!

Equipamentos e sistemas
Estudos. projectos. soluções

Serviços Técnicos
14 Centros de Venda e Apoio Técnico.

UTIJ.M.ÓVE L· UMA ORGANIZAÇÃO AO SERViÇO DA HOTELARIA, COMÉÃCIO E INDÚSTRIA ALIMENTAR

estudos ê projectos • equipamentos • apoio técnico

Porto. co.imbra • Santar'ém • Sintra. Lisboa. Setúbal. Évora.• Beja • Faro. Funchal. Ponta Delgada
Sede: Rua de Santo Amaro. 17-A - 1296 Lisboa Codex�- Tel. 6681 12 - Telex16695
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Automóvel Ford'Cortina
Vende-se

Empossado o delegado-' Yale do Lobo· News
da S. E. c. no' Alga. rye' Encontra-se já em distribuição o nü,

.

mero dois da revista «Vale do Lobo
.

News», publicação em língua inglesa,
Em

.
cerimónia realizada em: editada pelo empreendimento turísti­

Lisboa, a Secretário de Estadq da to de luxo de Vale do Lobo, no AI­
Cultura, Vasco Polido Valente, ': garve.
empossou nas funções de delega- O tema principal deste número é o
do daquele departamento gover- Golfe. Assim, os campeonatos inter­
nativo no Algarve, o prof. Tomaz nacionais da modalidade a disputar no

. Ribas. Clube de Golfe de Vale do Lobo, no.

Aquela Delegação que tem vin- próximo Inverno, preenchem as pági­do a funcionar na sede da Comis- nas centrais.' Na capa, a cores, uma
são Regional de Turismo do 41- fotografia do profissional inglês, Peter
garve, em Faro, prepara a sua Mcfhiinness, em acção.
transferência para instalações Outros assuntos como a taça do
próprias e com um quadro de Centro de Ténis Roger Taylor a atri­
funeíonártos que .possa concreti- buír no campeonato de Ténis «Grande
zar as tarefas que lhe estão co- Prémio do Algarve» a realizar, no
metidas. próximo ano, na Suíça, e uma repor-

tagem sabre o Colégio Internacional
Prince Henry, em Vale do Lobo, cons­
tituem, também,' temas de interesse.
(Vale do Lobo News» tem uma cir­

culação de 10000 exemplares e é en­

viada directamente a todos os proprie­
tários de Vale do Lobo, agências de
viagens e operadores turísticos e jor­
nalistas da Europa, Africa e América.
É também distribuída, gratuitamente,
aos hóspedes do empreendimento.
Este segundo número tem a data de

Setembro-Outubro, estando previsto o

aparecimento do número três, no pró­
ximo mês de Novembro. Casa comercial em Monte

Gordo. Serve para qualquer
ramo. Contactar telef. 42806
das 18 e 30 às 20 horas.

2029.

A Ãrea de Telecomunlcações dos CTT/TLP de Faro, torna
. público que tem para venda um veículo automóvel da marca

.

em referência.
.

As propostas em carta fechada com a indicação exterior
«Proposta para compra do automóvel CORTINA» deverão
ser 'entregues na Área de Telecomunicações dos CTT/TLP em

Faro, até ao 'dia 10 do próximo mês de Novembro, _

,

O veículo encontra-se no edifício dos CTT/TLP no Largo
do Carmo, em Faro, onde pode ser visto.

.

2135

BARCO .. Vende�se
Com 6,5 m, de fibra de vidro, norueguês; com rolete,

cabinado, 2 toneladas, motor Penta Volvo 10 H. P. arrane
:

ea a gasolina e trabalha a petróleo: Motor 900 rotações
por minuto. Velocidade 10 nós. Extras: rádio-telefone, .

bússola eléctrica, barómetromarítímo, Informa Apartho,
tel Guadiana - telefone 42152 - Monte Gordo.

.

2116,

Trespassa-se
Casa bem situada no centro

de Vila Real de Santo Antó­
nio, para todo o ramo de ne-

gócio.
.

Trata: Rua Teófilo Braga,
39 - Vila Real de Santo An­
tónio J. Atafde Ribeiro Trespassa-se

NEUROLOGISTA

DOENÇAS NERVOSAS
2120

Vende-se

Ven�e . se terreno Consultas com marcação 8

partir das 16 horee, telefone
26164,. Rua Baptista. Lopes,
24-1." Dto. - Fa.ro.. 478Ã Porta Nova, Tavira com

a área de 350 m2 e com plano
de urbanização aprovado. Di­
rigir a António. Evangelista
Caravela - sítio Monte Ta­
missa - Hortas - Vila Real
de Santo António.

Precisa ..se
Barco «2 Anjos», em Vi,la

Real de Santo Antooio, .

com·

8 metros, motor' 36 ff[p, <:<lm
alador, radar, porão frigorífi­
co e 55 rooes.
Resposta a eSte jorn.aI ao

·n.O 2124.

Encarregado de Obras, es­

pecializado, para a construção
.
civil.

.

Enviar curriculum vitae a:

Amândio Dias & c.a, Lda. -
,S. Brás de Alportel telef.
42487.

..'

2031

2125

O JORNAL DO ALGARVE
vende-ee em Albufeira no esta­
beleclmento do sr. JDão da Vd••.



M ARCANDO o inicio do ano lecti­
vo, á Escola de Ginástica de Vi/e

Real de Santo António, da responsa­
bilidade do professor João Romão, re­
vou a efeito, no átrio da Escola Prepa­
ratória da vila pombalina, uma expo­
sição fotográfica subord'nada ao tee
ma «A CRIÀNÇA E O ESPAÇO� .•

A referida exposição, que integrao
Plano de Actividades extra-curricula­
res daquela,Escola de Ginástica, de­
correu no' periodo compreendido en­

tre 6 e 17 do mês de Outubro e en­

cerrou com a realização de um debate,
na noite do último dia de exposição.
O Debate, apesar da pouca partici­

pação, permitiu realizar uma discussão
bastante profunda sobre as necessida­
des das crianças em termos de espaço
e que, directa ou indirectamente, se

encontram ligadas ao desenvolvimen­
to fisiológico, em, geral, e, em parti­
cular, com toda a sua motricidade.
Para além dos diferentes aspectos

discutidos á partir do «guião» utiliza­
do, a grande conclusão tirada do de­

bate, refere-se em especial à necessi­
dade de existir, a partir dos orgãos
autárquicos, urna acção dev'damente
estudada e planeada que permita a

implantação de «espaços» adequados,
necessários e sobretudo dirigidos à

criança, encarada pelas suas potencia­
lidades e capacidades, necessidades de
lazer e de urna correcta ocupação de
tempos livres.

A CRIANÇA iE O ESPAÇO
RA'DWGRAFIA DOS ESPAÇOS
«LIVRFlS» PARA AS CRIANÇAS
'EM VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO

No concelho existem 3 parques in­

fantis, que pelo seu estádio de «evolu­
ção» ou «involução» não' oferecem o

cômputo minimo, de condições:
O da Manta-Rota, situado junto à

Escola Primária, é o mais evoluído,
embora contenha erros-te urna opinião)
de implantação, quer dos próprios
aparelhos) sõo 'escolhidos à imagem do
adulto e até, concebidospor isso mes­

mol), quer âos tipos dé piso onde se

realizam as aterragens das crianças.
Para além da evidente falta de vege­
tação complementar.
O do Bairro do Matadouro, onde o

cômputo de crianças é muito maior e

o parque encontra-se praticamente por
construir.
O do Parque de Campismo, privado

ou reservado, não é exactamente um

parque infantil, mas sim uma área on­

de se encontram alguns «aparelhos».
O do' Hotel Vasco da Gama, ,é natu­

ralmente muito privado.

,

Pátios acimentados, existem nas Es­
colas de Vila Real de Santo António,
Lazareto, Hartas, Monte Gordo, V.
N. de Cacela, E. Preparatória, e en­

contram-se, de uma forma geral, em

estado de degradação.
-Construldas na fase do processo po­

lítico desencadeado após o 25 de
Abril, foram naturalmente interrom­

pidas, dadas as variantes surgidas nos

organismos estatais.
,

Ginásios ao ar livre! Que situação?
Que soluções? Percurso de natureza!
O que é? Para que serve? Para quem?
Instalações desportivas! A quem ser­

vem? Que soluções? Que necessidades?
Estas algumas interrogações levan­

tadas que o futuro irá ou não respon­
der.

Cartas à Rédacção
é

Faro,1I/iO/80.

Sr. Director,

A CRIANÇA E O ,ESPAÇO

Li, no Jornal que V. EX.a é director,
,n.9 1226, PALAVRA PUXA PALA­

VRA, da autoria de Teodomiro Neto,
«Histórias Convencionais». Quero di-'
zer que é com imenso prazer que leio
esse jornalista, que dignifica qualquer
jornal.
A ele muito obrigado pelo que es­

creve. Pois na continuação daquilo que
Teodomiro Neto chamou de histórias,'
eu queria dizer, e é isso que me leva a

escrever esta carte, que comigo se

passou urna história verdadeira.
Fui com a minha mulher à Caixa

marcar' uma consulta para o dr. dos
olhos, visto ela necessitar de ôculos e

coisa urgente. Pois sabe V. Ex.a, sr.

Director, o que me responderam? -

Tivesse eu que aguardai- até ao fim de
1981, visto até a essa pd,t>a estar a

agenda completa. Só a partir dessa da­
ta, ou seja para Dezembro de 1981 'a
minha mulher teria direito a urna con­
sulta.
Que mais palavras se poderão jun­

tar às que o sr, jornalista já dissei,
Agradeço em meu nome e da minha

mulher que o Jornal do Algarve publi­
que esta nossa carta, 11:0 jornal de que
somos assíduos leitores e que sempre
tem honrado o nosso Algarve.

.

José �ateus llosa

Nascendo a criança com uma 'série
de dispositivos biológicos de adaptação
(reflexos ou memória da espécie), pa­
ra que atinja a sua autonomia e inde­

pendência, necessário se torna que o

seu desenvolvimento seja 'activamente
conduzido pela experiência social,
através de urna interacção com o

(Conclui na J_. página) Estrada da S.· da Saúde - Faro.'

o
.

MEU 'ORQUÊ
pelo dr. Afonso de Castro MendesA VITóRIA (tão previsível que

" até mesmo um analfabeto po­
lítico como 'eu a previu e com

molho de maioria e tudo) da
Santa Aliança resulta de muitos

factores, como é óbvio.
Em minha opinião, vem reve­

lar duas coisas: em primeiro lu­

gar, 'que o eleitorado já começa
a perceber que não é com slogans
que se dá unto ao caldo e, em

segundo Iugar, que não basta a

boa vontade e, a boa intenção pa­
ta governar um país. É preciso
saber SABER - saber de finan­

ças e' de, economia politica e de
análise estatística ...
Ora, existe aos baldes, milhen­

tas pessoas que têm muito boa
vontade e muito boa intenção de

resolver os problemas nacionais.
Simplesmente,' não o sabem fa­
zer. O que não é vergonha ne­

nhuma, na maior parte dos casos.

Se ele há até pessoas que dizem
saber e tinham obrigação de sa-ber
e fazem cada uma de levantar os

olhos ao céu!, que não fariam
pessoas não preparadas para uma

coisa hoje tão complexa e melin­
drosa como governar um país ... ?

, A época dos pioneiros políticos •

j� passou. A época em que um,

tipo qualquer chegava ao gover-
'

no de um país, por obra e graça'
da sua energia e no poder se'
mantinha por obra e graça de
uma visão aguda das necessida­
?�S e desejos �o povo, essa época

'

ja passou! HOle, quem .pretenda
dirigir um pais, tem de saber eco­
nomia e finanças e estatística e
uma data de coisas técnicas com­

plicadas e que não estão ao' 'al­
cance de. qualquer pessqa: (V,a e­

mos supor que me aparecia um
grupo de cidadãos convidando-

(Conclui na 4.' página)

Largo interesse pelo
Salio de Fotografia
do Algarve

CONDUZIR DE NOITE...

'. .

"
,"' -

�

�AS COM SE'GURANÇA
A CONDUçÃO nocturna carece

de especial atenção porque se

processa em condições psíquicas
e físícas de manor rendimento,
sendo também diminuídos os di­
versos factores que nela inter­
vêm.
Mesmo assim, há condutores,

que preferem empreender longas
viagens de noite.
A estrada com menos veículos,

o escuro que se vai rompendo' e,
a quietude da Natureza, dão a

ilusão de que se pode dominar
mats facilmente o mundo da es­

trada.
Pura ilusão, que se torna pe­

rigosa para a segurança rodoviá­
rw, pois, por vezes,' Os conduto:"
res dotados desse tempermnento,
esquecem-se das medidas ade­
quadas a empreender a ,cada ins­
tante, como por exemplo passar
as luzes dos máximOs para mé­
dios, no cruzamento com outros
veículos, QU uti'lizar os sinais avi­
sadores de mudança de direcção.
Logo, despertar a consciência

desses rondutores para Os perigos
que podem advir do mau funcio­
namento ou da má utilização dos
órgãos de, sinalização e ilumina­
ção dos seus veículos é, pois,
missão necessária.
Bar isso a, Prevenção Rodoviá-

'Fiscalização al! tráfego
rodoviário no Algorve
u,'M total de 475 infracções fo­

,

ram detectadas no mês tran­
sacto no Algarve, no deourso �
operações «stop» e de fiscaliza­
ções de rotina reailizadas pela
PSP.

"

Foram detidos três indivíduos
por condução ilegal pelo facto de
não disporem de ,carta. Vinte e

oito condutores foram prevenidos
por pequen.as deficiências. -

A maior parte das infracções
devem-se a, estacionamentos irr'e­
guIares.

I
ria Portuguesa com a colabora­
ção do Automóvel Club de Por­

tugal, da Polícia de Segurança
Pública e ainda a colaboração de
empresas de iluminação tem vin-
do a realizar uma «Campanha de
Sinalização e Iluminação» de veí­
culos automóveis, que termina no

próximo domingo.
Para a mesma tem disposto a

.Prevençâo Rodoviária Portuguese
de postos fixos (das 19 às 23 ho­
ras) em Faro, Porto, Lisboa e

Coimbra.
Nestes postos de controlo, pes­

soal especiaJizado verifica gra­
tuitamente os veículos que volun­
tariamente ali se apresentem.
Dos veículos verificados em

anos anteritores, cerca' de 75%
apn�sentavam deficiências nas lu­
zes, indi,cando as estatístkas que
elevado nÚlnero de acidentes
o'corre" de noite.
Se é certo que as luzes de es':'

trad,a (máximos) devem iluminar
à distância regulamentar de, pelo
menos. 100 metros, essa distância
deve ser diminuída para 30 me­

tros -ou menos, isto é, devem pas­
sar de (máximos) para (médios),
Ma,s só isto não basta!
É necessário que as' luzes não

encandêem os condutores
-

que
circulam em sentido contrário
para evitar situações graves que
possam originar acidentes.
Para isso devem mandar regu­

lar os faróis dos seus veku!Ios,
pelo menos de cineo em cinco
mil quilómetros e, após qualquer
acidente, por forma a obterem
um correcto rendimento das lu­
zes.

Devem também, Os condutores,
independentemente de todos os

cuidados a dispensar ao veículo
no início de uma viagem longa,
verificar at.entamente se os vi­
dros dos f'aróis 'e dos refle'ctores
e�tão intactos e limpos e se pos­
suem lâmpadas de reserva para
substituição de alguma que even­
tuadmente se inutilize.

Pireve:nçiÍo Rod'oviária iPOl"ttug'uesa

FOI superior a, 2 500 'o número
,

de trabalhos recebidos para o

Salão, Internacional de Fotografia
do Algarve, organizado pelo Ra­
cal Clube, com o apoio de várias
entidades, entre as quais a FlAP
(Federação Internacional de Arte
Fotográfica) .

Estima-se, assim, em mais de I

mil o aumento dos trabalhos em

relação ao ano transado, o que
traduz bem o crescente interesse
-suscitado por esta competição.

O júri trabalha na apreciação
,das !o�ograf!as e é constituída por
AntOnIO Paixão, Eduardo Gagéí­
ro, Fernanda Cardoso, Humberto
Nl!nes. e Felismina Pargana. Pela
primeira vez foram'recebidos tra­
balhos oriundos da Argentina
'Brasil, União- Soviética Suécia'
Turquia e Luxemburgo.',

'

It NOTAS
DA SEMANA

1

por António do Rio

CONFERtNCIA DE IM­
PRENSA

O SENHOR Presidente da Repú-
blica Portuguesa, general Rama­

lho Eanes, falou e respondeu aos jor­
nalistas, numa Conferéncia de Im­

prensa efectuada em 14 do corrente,
no Palácio de Belém. Fê-lo na quali­
dade de Chefe do Estado, segundo as

suas próprias afirmações.
A sua exposição foi clara e não se

prestou a segundas interpretações.
Aliás, 'nada mais fez que confirmar a

orientação que, ao longo das seus

quase quatro anos de mandato presi­
dencial, deu à interpretação pessoal da
defesa das instituições' democráticas
inscritas na Constituição da República
Portuguesa, que havia lurado defen­
der, aquando da posse oficial desse ele-
vado 'cargo.

'

Pareceu-nos um tanto inoportuno
-quanto disse, e muitas vezes repetiu,
ao longo dessa conferência, acerca da
sua posição politica, dentro do contex­
lo da actual sociedade portuguesa.
Conseguiu com isso, desagradar a gre-

, gas e a troianos ... Uns, com razão; ou­
,

tras, sem ela. Mas todos crentes de a

possuírem ...
·Cremos que a esquerda portuguese

tem razão para se queixar; não da sin­
ceridade do Presidente, mas da sua fer­
vorosa posição centro conservadora.
E, até, do desagrado eamque à esquer­
da se referiu, afirmando nunca ter a

mesma sido da sua simpatia.
Quanto à direita, também ela se

queixou desse discurso, não porque
[asse atacada e aos métodos que tem
utilizado durante a sua governação,
mas simplesmente porque... pretende
ver no que foi dito pelo Presidente da
República urna espécie de oportunis­
mo político, urna «colagem» aos ven­

cedores das eleições de 5 de Outubro.
,
Corno deve ser difícil ser-se presi­

dente, numa casa destas, quando as

ambições pessoais de certos vultos gra­
dos na politiça pretendem ultrapassar
quanto parece legitimo à maioria dos

(Conciu! na J.. página)

A REPRODUÇÃO televisiva de
" Um filme expressamente feito
a pensar nos grandes écrans das
sillas de espectáculo, conduz ine­
xoravelmente a uma perda quase,

, se não mesmo total, das caracte­
• rtstícas e qualidades que a pelí­
, euia em si encerra. E isto é ainda
mais verdade, se tivermos em

: conta que a maior parte da pro­
: dução cínematográfica ,investe
i profundamente na cor, qualidade
: esta que, embora minimamente
: ou não, acaba sempre. por ser al-
terada até pelo melhor televisor.

: A agravante final é evidenciada
pelo facto de serem, ainda poucos
os portugueses que já dispõem de
aparelho COm sistema PAL na sua

casa.
Num país super-deficitário em

salas de projecção como é o nosso,
onde existem cerca de 350 salas,
quando, segundo as estatísticas
dos peritos na matéria, se­

riam necessárias aproximadamen­
te umas duas mil (e não é pre-
,ciso relembrar que grande parte
'está concentrada na capital), a

televisão tem um papel impor­
tantíssimo 'a desempenhar na di­
vulgação do cinema. Se' adicio­
narrnos a este paupérrimo pano­
rama, a catastrófica política das
exibidoras, maior razão temos
quando aferimos tal premissa,
apesar das já referidas limitações
que o pequeno écran impõe à di­
vulgação da sétima arte.
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,E O CRÉDITO DE CURTO PRAZO NO ALGARVE
'têm a seu cargo as operações de
crédito para a agrícultura e pará

• às pescas no «Guichet, Verde»,
nome por que passa a serconhe­
cido, nos balcões das Instituições
de Crédito, o lugar de trabalho do

,

já referido operador.
Nas sessões efectuadas, para

.que foram enviados convites aos

técnicos regionais do Ministério
da Agricultura e Pescas, estive­
ram presentes cerca de 720 Ope­
radores de Crédito, que, durante
dois dias, foram ensinados por'
monitores das diversas Institui
ções de Crédito nacionais, cuja
preparação foi da responsabilida
de do IFAnAP.

Neste distrito, as acçõesde for
mação decorreram na cidade de
Faro, nos passados dias 14; 15, 16,
17 e 18 de Julho. Com a antece
dêncía necessária, portanto, para
que os agrícultóres e pescadores
desta região possam recorrer aos

bancos com quem costumam tra
balhar. No eguíchet verde» de ta
banco, receberão, do seu opera
dor de crédito todas as informa­
ções relativas ao Crédito de Curto
Prazo, logo que o seu lançamento
seja anunciado.

R FJCENTEMENTE, o IFADAP -
,

Institute Financeiro de Apoio
'ao Desenvolvimento da Agricul­
tura e Pescas ,�'levou a cabo, em
colaboração com o Banco de Por­
tugal, uma série de acções de for­
mação relacionadas com o Crédi­
to de Curto Prazo, destinado a

operações de campanha, transfer­
mação, armazenagem e tesoura­
ria, e que poderá ser utilizado
por todos os agricultores e pes-
'caoores do nosso País.

Numa primeira fase, foram rea­
lizadas 44 sessões de trabalho,
que reuniram, nas 18 capitais de
'distrito do Continente, os opera­
dores de Crédito Agrícola dos
balcões das Instituições' de Cré­
dito de cada região.
Os operadores de Crédito Agrí­

'cola são os funcionários que, em
cada agência bancária, e sob a

supervisão do respectívo gerente,

.

Cinema na TV é, para a maio­
rra dos telespectadoras, sinónimo
de filmes .bern antigos �nde às si­
tuações, as técnicas, os actores e

realizadores -

se repetem infinita-
'mente, anos a fio, N vezes por
semana. Obviamente que seria

. um erro crasso pensar. em menos­
prezar o cinema dos anos 30/40
ou em substimar actores da cra­
veira de James Cagney e Edward
G. Robinson ou directores da ca­
tegoria de Raoul Walsh, mas ten­
tar adrninistr-ar cohcentradamen­
te, em doses cavalares' é por -lon­
gos períodos um produto ainda
que de qualídads (éomo é, o atrás
referido), além de ser contra as
mais elementares regras da téc­
nica de publicidade, acaba por
causar «indigestão».
São estas crises de «dispepsia»

funcional, que a RTP (sobretudo
o canal um) nos vem desde há al­
gum tempo oferecendo através da
exibição maciça de películas 'as
quais, quanto mais não seja, têm
,em, comum a sua idade.

Talvez por ter sid-o dirigida por
u:m .nome importanta dos meios
cmematográficos cá da nossa
praça, o mesmo não se poderá
dizer do segundo' canal o qual
ef!lb?ra ded.icado' a um leque ,d�
publIco maIS reduzido e menos
eclético, optou por uma selecção
amena e de qualidade. '

'

.

Pois foi com grande agrado que
'".1 passar recentemente ,pela TV
flimes como «New' York, New
York», au «Duelo, no, Missouri»,
duas. boas mostras do cin�ma de
quahdade que actualmente se v·ai
fazenoo. Ao que pa'rece (e ainda
bem), as coisás não vão ficar pOT
aqui e muitas mais surpresas
ágradáveis irão entrar pelas casas
de to:I0� nós, pois de grande, ca ....

tegorla e o mapa de películas se­

leccionadas para alguns dos nos­
sos serões, os quais terão ao me­
nos o dom de não serem chatos
apáticos ou estupidificadores cn�
mo a maiOTia dos seus congéne-
res.

" por "Gutierres Setúbal,

(Conclui na 4.� página)

'Os fogol da caça
..

A SEMELHANÇA de anos tran-
sactos a quando da abertura

da caça, a corporação dos Bom­
heiros Voluntários de Vila Real
de Santo António registou nume­
rosas chamadas para a'cudir a fo­
gos, deflagradas em terrenos de
mato no concelho de Castro Ma­
rim, ao que parece devidos a ne­

gligências dos caçadores.
Daí que decidiu alertar os ca­

çadores e as populações em ge­
ral para a necessidade de medi­
das tendentes a evitar os fogos
nas matas, dado que ao que ti­
veram ocasião de verificar, os

pr�juízos foram avult�dos.

AUTOMOBILISMO

Inverno. AmoràljJoaquim
Nato, 4.° lugar na Volta
a Port'�gal
A E Q U I P A algarvia Inverno

, .Amaral-Joaquírn N e t o em

Ford Escort RS 2 000 alcançou o

4.° lugar na Volta a Portugal em
Automóvel, organizada pelo Clu
be 100 à' Hora. O categorizado vo

,

lante, que é campeão' nacional de,
pop cross, reafirmou assim todas
as suas qualidades e aptidões.
Face aos resultados da Volta a

Portugal, de que foi 'vencedor
Santinho Mendes-Filipe Lopes,
em «Datsun Violep 160' J�, cresce
um interesse especial para .a Vol­
ta ao Algarve em Automóvel.

NATURAL DE. FA.RO

O 'prof. AdeUno do Palma

Carlos.mandatário do

Piesidente Eanes
: O PROF. Adelino da, Palma

Calos aceitou o convite que o

Presidente Ramalho Eanes lhe

dirigiu paTa ser o mandatário na­

, cional da recandidatura presi­
dencial.
, Interrogado por um semanário
da capital, o Pmf. P;;uma Carlos
justificou a aceitação do cargo
«por razões de patriotismo».
«Faço-o com a mesma tranqui­

lidade de consciência'- afirmou
- e por considerações de patrio­
tismo iguais àque[as em que ou­

trora aceitei ser, como fui, o man­
datário da candidatura do senhor
general Norton de Matos».

Adelino da :palma Carlos nas­

ceu em Faro e licenci-ou-se em

1926, com 18 valores, pela Facul­
dade de Direito de Lisboa. Advo­
gado dos mais prestigiados da ca­

pital, boi bast10nárin da Ordem
,entre 1951 e 1956, professor da
Faculdade de Direito, é 1.0 minis­
'tro do 1.0 Governo Provisório,
,após o 25 de Abril de 1974.
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